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Resumo - A produção sustentável de mudas é de essencial importância para a sanidade de produções futuras das culturas, entre 

elas está principalmente as frutíferas, onde, uma boa muda resulta posteriormente em uma boa fornecedora de frutos de 

qualidade. Assim, objetivou-se avaliar o desenvolvimento inicial de mudas de maracujazeiro amarelo sob ação de níveis de 

água disponível e aplicação de fertilizante orgânico a base de urina de vaca. O delineamento experimental utilizado foi 

inteiramente casualizado (5x2) com cinco repetições, totalizando 50 unidades experimentais; os tratamentos consistiram da 

combinação de cinco níveis de água disponível (60; 70; 80; 90 e 100 %), 1 - com a aplicação (C) e 2 - sem a aplicação (S) de 

solução a base de urina de vaca. Todas as variáveis estudadas nas mudas de maracujazeiro responderam linearmente a 

disponibilidade hídrica imposta a elas, de acordo com que se aumentou a água disponível os resultados foram incrementados, 

já com e sem a aplicação de solução a base de urina de vaca, não surtiram efeitos significativos. 

 

Palavras-chave: mudas, estresse hídrico, urina de vaca 

Abstract: Sustainable production of seedlings is essential to the sanity of future crop yields, among them is mainly the fruit, 

where a good change subsequently results in a good supplier of quality fruits. Thus, the objective was to evaluate the initial 

development of seedlings was yellow under the action of water levels available, application of organic fertilizer based on cow 

urine. The experimental design was completely randomized (5x2) with five replicates, totaling 50 experimental units , 

treatments were combinations of five levels of water available (60, 70, 80, 90 and 100%), 1 with the application (C) 2 and - 

without the application (s) based solution cow urine . All variables in seedlings was linearly responded to water availability 

imposed on them, according to which increased the water available the results were increased , as with and without the 

application of solution -based cow urine , did not produce significant effects . 

Keywords: seedlings, water stress, cow urine 
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INTRODUÇÃO 

 

O maracujá (Passiflora eduliz f. flavicarpa Degener) é 

considerado botanicamente como planta trepadeira (ARAÚJO 

et al., 2011). Tem enorme relevância econômica para o Brasil, 

em que o país ocupa o ranking de maior produtor mundial de 

maracujá (VIANA et al., 2012). Dentre as regiões que 

produzem mais maracujá o Nordeste está entre eles e os 

principais estados produtores são: Bahia, Espírito Santo, São 

Paulo, Rio de Janeiro, Ceará e Sergipe (AGRIANUAL, 

2006). Das 479.813 toneladas produzidas no Brasil o 

Nordeste é responsável por cerca da metade da produção 

(AGRIANUAL, 2008). 

O potássio está entre os principais nutrientes, ocupando o 

segundo lugar entre os mais absorvidos no desenvolvimento 

dessa cultura (CARVALHO et al., 1999). 

Dentre os fertilizantes aplicados no crescimento do 

maracujá, encontra-se a urina de vaca, que é rica em vários 

nutrientes como fósforo, potássio, cálcio, magnésio, enxofre, 

ferro, manganês, boro, cobre, zinco, sódio, cloro, cobalto, 

molibdênio, alumínio e fenois (PESAGRO – RIO, 2001). Na 

cultura do maracujá a quantidade de urina de vaca que deve 

ser aplicada é de meio litro por planta (PESAGRO – RIO, 

2002). 

Para a produção de mudas, os recipientes recomendados 

são os sacos de polietileno que permitem armazenar um bom 

volume de substrato proporcionando boa formação das mudas 

de alta qualidade para o plantio (RIBEIRO et al., 2005). O 

viveiro surge como uma opção viável para a formação de 

mudas de maracujá, uma vez que, proporciona um 

sombreamento maior antes do transplantio (MELETTI, 1994). 

O substrato é considerado um dos fatores essenciais para 

obtenção de mudas de boa qualidade (PEIXOTO, 1986), por 

oferecerem melhores condições do sistema radicular se 

desenvolver bem (WAGNER JÚNIOR et al., 2006). 

A pouca disponibilidade de água no solo pode 

prejudicar o desenvolvimento do maracujá, ocasionando a 

queda das folhas e frutos (VASCONCELOS et al., 2013) Por 

se tratar de uma cultura que requer altas quantidades de água, 

às vezes, para cumprir as necessidades hídricas, recomenda-se 

a aplicação de 10 litros de água por dia (ARAÚJO et al., 

2000; SILVA & KLAR, 2002; SOUSA et al., 2003). 

Nesse sentido o objetivo dessa pesquisa foi de 

avaliar o comportamento de mudas de maracujá submetidas a 

diferentes níveis de água disponível no solo com e sem 

aplicação de urina de vaca em condições de casa de vegetação 

no semiárido paraibano. 

MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido em local protegido (viveiro) 

na Universidade Estadual da Paraíba – Campus IV na cidade 

de Catolé do Rocha, realizado de 1 de agosto a 6 de setembro 

de 2013. O delineamento utilizado foi o inteiramente 

casualizado (DIC), com análise em esquema fatorial (5 x 2) 

com 5 repetições, totalizando 50 unidades experimentais.  O 

estudo correspondeu em avaliar 2 tipos  de fornecimento de 

irrigação com solução a base de urina de vaca  

(correspondendo a 1% do conteúdo aplicado) e sem solução a 

base de urina de vaca onde a irrigação foi feita com água 

provinda de um poço amazonas existente   na universidade, e 

5 níveis de disponibilidade hídrica (60; 70; 80; 90 e 100% 

água disponível (AD) no substrato). O solo e húmus de 

minhoca utilizados para fazer o substrato foram adquiridos no 

próprio campus sendo misturados em 50% cada (1:1). 

A água utilizada na irrigação apresenta condutividade 

elétrica de 0,8 dS/m. A análise da água foi realizada pelo 

Laboratório de Irrigação e Salinidade (LIS) do Centro de 

Tecnologia e Recursos Naturais da Universidade Federal de 

Campina Grande - UFCG. E apresentou as seguintes 

características químicas: pH = 7,53; Cálcio = 2,30 

(cmolc/dm
3
). Magnésio = 1,56 (cmolc/dm

3
); Sódio = 4,00 

(cmolc/dm
3
); Potássio = 0,02 (cmolc/dm

3
); Cloreto = 3,90 

(cmolc/dm
3
); Carbonato = 0,57 (cmolc/dm

3
); Bicarbonato = 

3,85 (cmolc/dm
3
); RAS = 2,88 (mmolc L

-1
)

1/2
 e Classificação 

Richards (1954) com C3S1. 

O método de irrigação utilizado foi o manual, sendo que a 

reposição das lâminas de água às mudas foi realizado pelo 

processo de pesagem, fornecendo, durante as 24 horas, a cada 

tratamento, o volume equivalente a lâmina de água evaporada 

com base no dia anterior. Na determinação da umidade do 

solo, utilizou-se o método padrão de estufa a circulação 

forçada de ar, sendo baseado na diferença de peso em uma 

amostra em que se deseja determinar a umidade antes e após a 

secagem, a uma temperatura de 110ºC. Utilizou-se um 

recipiente com capacidade para 3 kg de solo hermeticamente 

fechado para evitar perdas por evaporação, colocando água 

até saturar o solo, posteriormente, após 48 horas, coletou-se 

uma amostra úmida. A referida amostra foi pesada e colocada 

para secar na estufa, durante 48 horas, após e, a secagem, 

pesou-se novamente e calculou-se a porcentagem de umidade 

do solo pela seguinte equação (MANTOVANI et al., 2007). 

Capacidade de Campo 

 

100*
32

21














MM

MM
UBS                                          Eq.1     

 

UBS=Umidade em Base Úmida; 

M1=Peso do solo úmido + peso da cápsula; 

M2=Peso do solo seco + peso da cápsula; 

M3=Peso da cápsula de amostragem 

 

Conforme substrato empregado apresentou as seguintes 

características: Umidade em base úmida: 52,26%.   

O substrato foi submetido a 52,26% (100% de AD); 

47,03% (90% de AD);  41,80% (80% de AD); 36,58% (70% 

de  AD)  e 31,35% (60% AD) no solo, sendo que cada 

recipiente recebeu  2 kg de substrato seco. 

Os valores quantificados em conteúdo de água no solo 

através de pesagens diariamente em balança de precisão do 

conteúdo total de água no solo e calculado o volume de água 

a ser aplicado em cada recipiente para que fosse mantida a 

umidade do solo correspondente aos tratamentos estudados, 

de acordo com a equação descrita: 

 

CACCVR                                                                Eq. 2 

 

Onde: 

VR= Volume de água a aplicar 

CC= Peso do solo determinado para cada tratamento 

CA=Peso do solo atual.  
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Tabela 1. Distribuição dos tratamentos e níveis de reposição de água com base na lâmina de água evaporada no dia anterior 

Água Disponível no 

solo (% vol) 
Maracujazeiro 

Peso padrão  

                      gramas 

60  2316-CA 

70  2369-CA 

80  2421-CA 

90  2474-CA 

100  2527-CA 
CA: Peso do solo atual 

 

O solo utilizado no experimento apresentou as seguintes 

características químicas: Cálcio = 4,63 (cmolc/dm
3
); 

Magnésio = 2,39 (cmolc/dm
3
); Sódio = 0,30 (cmolc/dm

3
); 

Potássio = 0,76 (cmolc/dm
3
); Soma de bases – SB = 8,08 

(cmolc/dm
3
); Hidrogênio = 0,00 (cmolc/dm

3
); Alumínio = 

0,00 (cmolc/dm
3
); CTC = 8,08 e matéria orgânica = 1,88 %. 

Na análise química da urina de vaca os elementos 

químicos presentes são: N = 20,32 g kg
-1

; P = 0,0076 g kg
-1

 e 

K = 7,19 g kg
-1

; Ca = 0,33 g kg
-1

; Mg = 0,95 g kg
-1

; Fe = 0,55 

mg kg
-1

; Mn = 0,1 mg kg
-1

; Cu = 0,05 mg kg
-1

 e Zn = 0,1 mg 

kg
-1

. 

Os dados foram analisados e interpretados a partir das 

análises de variância (Teste F) e pelo confronto de médias do 

teste de TUKEY, através do programa SISVAR conforme 

metodologia de FERREIRA (2007).  

 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 O diâmetro do caule (DC), a altura da planta (AP) e o 

número de folhas (NF) foram afetados significativamente pela 

aplicação de diferentes níveis de água disponível no solo de 

forma que o nível de significância foi de (p<0,01) de 

probabilidade para todas as variáveis, todas se comportando 

linearmente. Os maiores resultados encontrados foram com 

100% de AD obtendo em média os valores de 2,32 mm; 2,75 

cm e 2,57 respectivamente. 

 Concordando com os dados de Butrinowski et al. (2013) 

que encontrou resultados crescentes para o diâmetro do caule 

e altura da planta de acordo com o implemento de níveis de 

irrigação em mudas de eucalipto. Bessa (2010) trabalhando 

com cultivares de girassol sob estresse hídrico constatou os 

maiores diâmetros nas plantas que receberam o tratamento 

com a maior lâmina. Araújo (2012) também encontrou 

resultados lineares crescentes para o diâmetro caulinar do 

girassol de acordo com o aumento gradativo da 

disponibilidade de água no solo.  

 
Figura 1. Diâmetro do caule (DC) (A), Altura da Planta (AP) (B) e Número de Folhas  (NF) (C) de mudas de maracujazeiro 

submetidos à Níveis de Água Disponível 



 Danila Lima Araújo 

 
Revista Verde (Pombal - PB - Brasil) v. 10, n.1, p. 69 - 74, jan-mar, 2015 

 

 

Resultado encontrados por Silva et al. (2013), estudando 

plântulas de feijão-cupi notou a diminuição no comprimento 

da parte aérea com a limitação hídrica. Gabialtti et al. (2005) 

em seu trabalho constatou que ao colocar 100% (L2) o 

número de folhas aumentou para as mudas de limão 

volkamericano, corroborando com os resultados encontrados 

na pesquisa.  

Pode-se verificar para o peso verde das folhas (PVF) e 

peso verde da raiz (PVR), resultados significativos a nível de 

(p<0,01), ambas se enquadrando no tipo de regressão linear 

crescente, de forma que ao se aumentar a disponibilidade de 

água incrementou-se também o peso verde das folhas e da 

raiz corroborando com Araújo (2012) que encontrou 

resultados lineares crescentes para o peso fresco das folhas de 

girassol ao aumentar gradativamente a disponibilidade de 

água no solo. 

 
Figura 2. Peso Verde da Folha (PVF) (A) e Peso Verde da Raiz (PVR) (B), de mudas de maracujazeiro submetidos à Níveis 

de Água Disponível 

 

O mesmo comportamento pode ser constatado para o peso 

verde da parte aérea (PVPA) e peso verde total (PVT) que se 

comportaram de forma linear crescente de acordo com que se 

incrementou a disponibilidade de água no substrato. 

Butrinowski et al. (2013), ao trabalhar lâminas de irrigação na 

produção de mudas de eucaliptos também constatou que de 

acordo com o aumento de disponibilidade de água, a 

produção de fitomassa fresca da parte aérea foi incrementada. 

Sobrinho et al. (2011), avaliando a influência de diferentes 

níveis de água (100; 90; 80; 70 e 60% da capacidade de 

campo) no solo sobre a cultura do girassol, a massa fresca da 

parte aérea das plantas foi ajustada ao modelo de regressão 

quadrático e regressão linear, resultados também vistos por 

Araujo (2012) que ao trabalhar água disponível no solo para o 

girassol, encontrou incremento de acordo com aumentou a 

disponibilidade de água no solo. Oliveira et al. (2012) 

também trabalhando com girassol sob níveis de água 

disponível no solo constatou resultados semelhantes. 

Na Tabela 2 estão os resultados com e sem aplicação de 

solução a base de urina de vaca onde se pode verificar que 

nenhuma das variáveis estudadas foram afetadas 

significativamente pelo teste comparação de médias (teste 

Tukey). 

 

 
Figura 3. Peso Verde da Parte Aérea (PVPA) (A) e Peso Verde Total (PVT) (B), de mudas de maracujazeiro submetidos à 

Níveis de Água Disponível 
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Tabela 2. Médias referentes ao diâmetro do caule (DC), altura da planta (AP), número de folhas (NF), peso verde das folhas 

(PVF), peso verde da raiz (PVR), peso verde da parte aérea (PVPA) e peso verde total (PVT) com e sem aplicação de urina de 

vaca 

Fonte de variação Médias  

 DC AP NF PVF PVR PVPA PVT 

Com urina 1,88 A 2,47 A 2,36 A 1,05 A 0,42 A 1,55 A 1,27 A 

Sem urina 1,90 A 2,39 A 2,41 A 1,09 A 0,49 A 1,82 A 1,34 A 
Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey 

 Observa-se para todas as variáveis que não diferenciaram 

estatisticamente com e sem a aplicação da solução a base de 

urina de vaca, obtendo-se resultados semelhantes tanto com a 

aplicação quanto sem a aplicação. 

Para a maioria das variáveis sem a aplicação de urina 

resultaram nos maiores valores. Podendo ter havido 

disponibilidade suficiente de nutrientes no substrato (50% de 

solo + 50% de húmus de minhoca), que juntamente com a 

disponibilidade máxima de água satisfez as necessidades 

hídricas e nutricionais das mudas de maracujazeiro. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Mesquita et 

al. (2012), que trabalhando com estresse salino com e sem 

aplicação de biofertilizante como fertilizante orgânico não 

encontraram diferença significativa. Diferentemente de 

Barros (2011), que encontrou interações significativas entre 

tipos de substrato e adubação foliar. 

CONCLUSÕES 

 1 – A lâmina de irrigação de 100% de água 

disponível proporciona melhor crescimento em mudas de 

maracujazeiro.  

2 – A aplicação ou não de solução nutritiva a base de 

urina de vaca não influencia no maracujazeiro.  
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